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1. OBJETIVOS

Fornecer conceitos relativos aos sistemas de tratamento de águas residuárias, com ênfase em esgoto
sanitário, incluindo fundamentos dos processos físicos, químicos e biológicos e suas cinéticas e os
fundamentos operacionais. Obter competência técnica para propor soluções diversas de tratamento e
estar habilitado para o dimensionamento básico das diversas etapas de tratamento de esgoto sanitário,
incluindo preliminar, primário e secundário, além do tratamento e disposição do lodo.

 

2. EMENTA

Caracterização de águas residuárias. Legislação vigente quanto aos padrões de lançamento de águas
residuárias. Fundamentos físicos, químicos e biológicos. Tratamento preliminar. Tratamento primário.
Tratamento secundário aeróbio e anaeróbio. Tratamento e disposição do lodo.

 

3. PROGRAMA

1 Caracterização de águas residuárias

    1.1 Vazões de esgoto

    1.2 Características físicas

    1.3 Características químicas

    1.4 Características biológicas

 

2 Legislações vigentes

    2.1 Padrões de lançamento de efluente

    2.2 Classificação dos cursos de água

 

3 Fundamentos dos processos físicos

    3.1 Sedimentação discreta

    3.2 Sedimentação floculenta
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4 Fundamentos dos processos biológicos

    4.1 Classificação dos seres vivos

    4.2 Fontes de energia e carbono

    4.3 Metabolismo dos microrganismos

    4.4 Principais microrganismos envolvidos

 

5 Tratamento preliminar

    5.1 Generalidades

    5.2 Grade, trituradores e desintegradores

    5.3 Caixa de areia ou desarenadores

 

6 Tratamento primário

    6.1 Decantadores

 

7 Tanques sépticos

    7.1 Introdução

    7.2 Dimensionamento

    7.3 Disposição do efluente líquido

 

8 Filtros biológicos

    8.1 Partes principais

    8.2 Classificação

    8.3 Condições para dimensionamento

    8.4 Eficiência dos filtros biológicos

    8.5 Dimensionamento

    8.6 Biodisco

 

9 Lagoas de estabilização

    9.1 Aplicação

    9.2 Classificação

    9.3 Lagoas facultativas

    9.4 Lagoas anaeróbias

    9.5 Lagoas aeradas

    9.6 Dimensionamento

 

10 Lodos ativados

    10.1 Cinética

    10.2 Dimensionamento
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11 Noções de tratamentos terciários

 

12 Tratamento anaeróbio

    12.1 Microbiologia da digestão anaeróbia

    12.2 Requisitos ambientais

    12.3 Sistemas anaeróbios de tratamento

    12.4 Reatores anaeróbios de manta de lodo

    12.5 Dimensionamento

 

13 Tratamento e disposição do lodo

    13.1 Característica e volumes

    13.2 Digestão

    13.3 Secagem

    13.4 Destino do lodo seco
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